
INFORMATIVO dO CíRCULO dE ESTUDOS LIBERTÁRIOS IDEAL PERES - CELIP/RJ
www.celip.cjb.net # CAXA POSTAL í 4.576 -CÊP 22412-970 - Rio/RJ - BRASIL # e-lÌralÏ celip@bol.com.bÌ
Reuniões do CELIP todas às teryas, às 18:30 h, no IFCS/uFRJ, Lgo. de São Fnncisco, I - CenIrc - Rio/RJ
Biblioteca Social Fábio Luz, sábados de 9:00h às 17:00h, Rua Torres Homem,790 - Vila lsabel

A JOGATINA ELEITORAL E OS
II{TERESSES DO POVO

"deaurçismo lenilista". de apresentar um progÍâ-
ma "revoluoionário" para a mobilização das massas,
estâ o P qrtído da Caus a Operaría QCO , represen-
tante brasileiro de uma das versões da 4" Intemaoi-
onal trotsquista, raoha do PSTU, na época CS, em
1982). As opções do sistema e das elites se um dia
houvesse uma chance de ütória da esquerda refor-
rnista com progmmâs autênticos (como são os pro-
gramas do PSTU e PCO, como era o pÍograma do
PT em 1989) é o golpe militar, o golpe branco, a
ftaude eleitoral e outras formas de virada de mesa.
Compaúeirada. no Brasil e na América Latim. o
processo eleitoral para a esquerda é: "se tiver clunce
ile gaúar será roubada", "se gaúar não 1eva", "se
ler,ar não omrpre o programa" e, se por algum mi-
Iagre conseguü cumprú o programa. "não termina o
mandato e toma rmr golpe".

Se o PT hoje não repÌesenta sequer uma opção reformista, o que
Ìepresenta então? O que signifroa a oandidatura Lúa para as lutas
populares no Brasil? Além da disputa e da ba ixarra eleiloral. se o PT
ganhar. vai levarÌ Enlendemos que o PT e. hoje, o verdadeiro parti-
do social-demoorata no Brasil e, que uma vitória de Lúa até poderia
dar em alguma melhora paroial da vida da naiorìa dos brasileiros.
EníetarÍo, ainda que seu govemo qúsesse fazer algo de mais pro-
flmdo (e não quer!), simplesmente âs possibilidades que terá no exer-
cioio do Exeoutivo do Poder de um Estado oapitâlista perifâico como
o brasileiro e muito pequena, quase nenìuma. E, se o PT ganhar,
alem de alguma mobílização por parte dos setores ai.nda combativos
(os ligados ao Movimento Sem TeÍra, e seu guarda-chuva de movì-

mentos sooiais aliados), vaì haver uma estabilidade de govemo e re'
gime. sem neúuma politica distributiva importante. Ìsúo seria uma
medida de reforma e distribuìção de renda de impacto- o que Iiteral-
tnenle quer dizer: lúâr um pouco que seja da eüte que têm e redisn-ibuü
para quem rrâo tem nada ! E rsso nenr o PT e sua frente de aliança de
olasses (PC do B, PCB, PL), nem o populismo tardio (Garotinho,
com metade do PSB), nem a oligarqúa renovada (Ciro e a salada de
PDT, PTB, PPS além de partes do PFL e do PPB) e nqn o oapital
pesado e financeiro (Serra, PSDB, PMDB, as outas pârtes doPFL e
PPB e o que rcstar da direita polítioa) vão fazer Ou seja, nossa parte
nesse bo1o, nós é que teÌemos que tomaÌ deles!

Falando oom a máxima sinc,eridade e ftanqueza, no Bresil, a distri-
buição de renda e a sooialüação das riquezas (uma paÍe que seja), or"r

â gente arÌânoa isto da elite na marra, oulamos ftoar o testo de nossos
dias esperando ovale-gás, bolsa-escola, oesta bási-
oa, vale-.idoso, primeiro emprego, tíquete do leite e
outras esmolas governamentais. No oapitalismo, dis-
kibuir renda é aumento de salário, educação púbü-
oa massiva e de qualidade, oferta de emprego e aces-
so ao crédito barato. No Brasil, boa parte destes di-
reitos foram oonqústados no pau e na base, na gre-
ve e na Íua, oom heróicos e anônimos militantes
operátios 1de orientaçào anarqústal nas primeras
3 décadas do séoulo XX.

Se já sabemos que nada está em jogo nesta
jogatina eleitoral, espetáculo buÌguês defalsa paÌ-
tioì.pação politica, o que podemos fazer de mais
çonstrutivo nesse exâto momeÍrto? Ántes ale pas-
sar aos pontos de programa, é semprebom ressal-
taÌ que os anarquistas são a oorente politioa de
intenção revoluoionária que entende que a únioa

revolução possível é a que é feita pelo povo. Onde o pê1'o, e rús
oomo parte dele, somos e seremos protagonistas de nossos próprios
destinos. Para isso, trabalhamos e suamos ta ralação da rrnltlância
de base e inserção, além da militânoia polítioa organizativa (como
anarquistas) durante todo ano, anos 9 anos seguidos, por toda uma
vida. Nossa idelogia não admite e nem permite a oriação de blnoora-
oias profissionais em suas fileiras. Somos trabalhadorese estudantes
qure militam com nosso próprio esforço coletivo. Essa é nossa opçâo
e para onde nos gúa a necessidade e a consciència de classe e povo.

Espeoifioamente no que diz respeito aos progamas de govemo e a
jogatina da competição pelovoto, algumas orientações podem ser bas-
tânte úteis e queÌemos oontribuú exaondo elas aqui:

Contim& na págikt! 4

Estamos no ano deÍadeiro da transição po1ítioa no Brasil. Pela pri-
meía vez em toda a história do país, a esquerda tem a chanoe de vitó-
ria nas urnas. Dizemos esquerda no sentido mais amplo e generoso,
pois sabemos que a 'esquerda que lem a chance de gaúar esta elei-

çào Dâo é a esquerda que precisamos. Que esquerda é esta que Pode
ria um dia ter uma vitória nas eleições do regime democrátioo'bur-
guês? Estamos dizendo o óbvio. Em tese, para quem não oonheoe ou
não é familiadzâdo ooÍr a política, a opção de denurciar a realidade
ou então apostar eúì quem sabe talvez ter urna vitória programática
nas umas é uma opçào de esquerda reform ista.

Assim. o relormismo radical expresso pelo Partido dos Ttabalha-
durcs \PT) nos anos Ì980-1990 rá. "u. 

hrndaçào até a derÍota nas
eleições de 1989), hoje é a bandeira do Pafiido Soctalista dos Trabu-
llndores LiniJicatlo (?STU, ex-Convergênoia Sooialista, Liga Intet-
naoional dos Trabalhadores, LIT). Na linha de
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FEDERALISMO E CENTRALISMO
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g^oro*ãã. ó;: **t*;11jt,.i,U;iliÌiiiiffiffiH da autonomia do indivíduo. colocada nas mãos
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ã;ïür'ff, ;ï;"#ffiàiji'ï;;-à;'. Dominsos P:tssos - início de 1927 mistificadamente pode-se na liÍsuasem
egolaÍi.stas. centralistafalar em federações, confederações e internacionais ou
- O homem, para nào sofrer as sanções da natureza, precisa intemações
*t.úi "iãi'ílìi ó;. ;"; ;;;ú;.1;ËÀro o. cáurà, o.íui poao Enì centralismo. formado o partido ou seita os chefes deste
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resultado possível. Contra asieis daìatu- partido ou seita dão ordens e todos os seus adeptos cumprem-nas

Íeza, avidatoÍnâÍ-se-ia em sofrirnentos, tofturas e morte. sem hesiiação, sem disqusg{9--_Ë;ãtú";ìão 
pe.doa non"u. Áãot é ò iát"go co. qr," a _ Hajavista a-tgrejâ Cató[ca Apostólica Romana a mais form!

natureza nos châma aienção púa todas as infraçõeíde suasieis. úve1 organzação centÍ-alista q:re o mun{o possui. 
^. . -por ela nos lembramós dâs necessidades írsiológicas, por ela Na igreja, nào ha federação de católicos da Chi!4 FÍança,

""itá-ãÀãfàed;. 
ã6i"Ju-.iá oo..u ooda a água qíe no3'asÍixr- Porhrgalãu'Brasil. Ela é a Ìgre;a.Católica Apostó1ica Romana em

áiiã p"fáfrftu"a" ô*igênio livre para nossoó púãões', etc. Quantos todo_õmundo porque o poder da tgreja está centralizado nas mãos

suicídios não tem esìe latejo nãtural evitado evitado que se per- do Vaticano.
peirassemt Os partidos de atuação Íeligiosa, sabendo o quanto repugna âo
'--'itent.tu*fromemchegariaavelhiceseanaturezaDãoestives- povo trábaihador e aos homens pensantes o centralismo, procuram

se sempre alerta, com a ãscalização da dor, para impedir que o inistiÍcar as suas pretensões com os nornes de federações, confe'
gènero humano desapârecesse. Éá tantos momento! nos {uais deraçòes e internacionais
íoOoJ o"1ãÀ"* r" seïtem dispostos a desertar daviú, que,ãpe- A federação e confederaçâo presume-se a remião de indiúdu-
sar dessa sancào. alsuns conSezuem fazê-lo. os livres numa mesmA cldâde. reglâo ou naçAo.

É qu. u rìã. t laituta quer qíe a vida seja bem vivida e o mais Internacional é o livre acordo estabelecido por.cima das fron-

urnpúriiutrt"pó,rí.'4. ' teiras ou divisão-política dos povos, é enÍirn, o auxílio mútuo pra-'A 
cìasse ìrabal hadora quer viver. precisa viver e tem diÍeito ticado entre nações

a 
"iver. 

para istà Oeve estudãr as leis àâ natureza e segui-las com Nâo, camaradas, a única doutrina compatív-el com o deqfn''/ol-

ã máiimo coúecimento possível. - ümento intelectual e social do século- é a negação da_escravidão- o

A lei suprema da natrireza é a Harmonia. estabelecimento da sociedade livre das peias que o obscurantismo
Os trâbàlhâdores modemos querem a harmonia, para que a e a ignorância de um lado, e a desenfreada ambição do outro criâ-

vida humana câminhe para a felicidade... ftlm.
Forças diversâs foÍinam os elementos, elemenJos diversos foÍ- . Unamo.nos, pois, ao redor do rubro perdão do federalismo

mam as hebulosas, nebulosas diversas evoÍuem âté formaÍ os mun- anárquico, para o êstabelecimento de uma sociedade de iguars, onde

dos. Estudando esias forças nos elementos, veremos que elas agem os chèfes,fresidiut?s e presidentes sejam amargas recordações do

autonomamente e que, apesar de unidas, não perdem a sua auto' passado.

nãrniá òJ sua tiueráaae Domingos Passos (l P/eóe n" 25'1,06108/1927)

O oxigênio que se uniu ao hidrogênio e hoje formou a águ4
nada perdãu de sria qualidade, de sga-essência íamanhã, natu-ral- Nota: Domingos Passos, úamado por seus oonÌemporâneos de

-"ntô dei*atá o s"o'companheiro e irá alimentar a comúustão do "Bakunrn br_asilerio*,_ga 9a_rp_inl9n9, pilitante sindioal e anarqús-

ors,anismo de algum peiie, transformado pelas guelras dele, sem ta. Foi membro da COB, da FTRJ, da FOR! e da União dos Opera-

;;õ;;;;il"ilUe- p.ìa,ao ,uu qüaiidaães intrínseca s l.!gt em Constução Crvrl: colaborador da imprensa operária e- Ë;Jï*da,G.",,0ã-'",0.i"óiãoão''*Gii,io"u.* f:tìl;ff"ï5f:,".ï11ï:ã1ij*t3;;Ë3ïi:X#t"r:n-
ËË:'ê','1t'":ltl;3*:r1',"-"5:f Y,lf""::ü*ïY;B1i5I:i
ireiro oom o fim do loveúo Bemardes, engajando-se imediatamente
na luta sindical. E 1927, perseguido em São Paulo pela sua afua-

çào na FOSP e nas agitaçõei pró-Saoco e Vanzetti. seguiu para o Sul
áo pais. onde foi capturãdo é reconduzido â capitâl paulista Após
um lonso oeriodo na prisão. com a saúde muito debilitada. foi envi-
edo oaã Sensés- no ainda selvas.em ixterior do Estado de Sào PaLrlo.

A pártir claí.?esooúece-se o pãradeüo desse que foi um dos mats

im;ofiantes miütântes anarquiìtas e sindioais brasileüos nâo só dos

anôs 20, como do século 20. Mais irformaçòes e te\tos de Domin-
gos Passos, üsitem a págha ilo Colelivo de Estudos Analquístas
Dotkingos PíL\ s os : wwwnodo50.org/insuÍgentes/



SENTIDO E LIMITES DA PROBLEMÁTICA
DO PODER EM FOUCAULT

O problema do poder, urn dos probleúas cêítrais do pensaúênto de
Fouoault. ó tâúrbém objoto privilogiado de oeditagão para olia lotrgâ série
de úlósofos modsmos quo vâi desde Rossea! até Nietzsche. passaúdo por
Hegel, o desdo Lookô até Ma1x, passaailo por Proudhon.

A siagúaddade da posição foucaultiaaa ooísiste úa perspeotivâ
geíoâlógioa que impliça "redescobrimento motioúoso tlas lutãs e memó-
ria truta dos edrentamontos". A gonealogia é, com efeito, pata FoÌrcâu1t,
"o sooplamento dos controciúontos etuditos e daÊ norãódas locais: o
acoplsmerto que permitê a ootrstituiçâo de um sabêr histórico dâs lutas o a
utilizagão deúe sabêÍ ías táticas atirais." A ooídição rlo possibilidade da
geúeâlogla é a eliminação do que denomiaa "a tirania dos discursos
globalizantes oom sua hiúffqúa e todos os privdégios ú vatguarda toó-
dca". Estâ condição supõe uma desoolfiança absoluta na oategoria de to-
talftlade, que é o pressuposto do toda oítologia e da toda mêtâfisica desde
os plosocÌâtas até ÌIogê1. Brtão esta descodfiaúga, faoilmêntê oqlioável
ern telÌnos histódcos o ainda biográfloos, deve sot oxamiaacla ei:r seus
frroúÉeítos o qual rão só seÌviia paft aclarar o sentido alo perlsamellto
fouoaltiano mas tamtém quiçá para ahir para una nova oítologia e ü]1a
nova üsão dê ser ô da tolâlidâde-

Mas doixemos. por agora, ests inquisição, demasiailo profüada paÍã
sêI trstailâ nos limites de uma palestra, € atêqtemos ao ptópÌio proô1eúa
do poder Fouoault sê pergürta: "Que é estê podêÍ ouja trupção, força,
deseavolvimento e cujas mediilas de segwanga tem desapaÌooiaÍo r1o cuÍso
dos ítimos 40 aaos no estalido do nazismo e ro rgtrocesso do e$alinismo?
Quo é o poder, ou molhoI - posto quo soria justamento o tipo de perguata
que quero eütaÌ (queÌ dizeÌ, a pêrgunta teóÌica que ooÌoaÌis o conjunto). -
quais são eít sous úecâúismos, em sous ofeitos, em suas rolações, os di-
versos dispositivos de podeÌ que se exeÍcêm, êm difereates aíveis da soci-
edâcle, em sotoÌês ê com êxter1sões tão variad.as?"

DerìtÌo deste maÌco genealógico recolooa Fouoault, om primoiÍo tôÌ-
mo, uma problonr.itica que constitui o eixo e o rniolo de toclas as discus-
sões da filosofia poÍtica dosde a aparigão das gimeiras manifestações do
petrsamonto sooialista. Estas cliscussõos entrê os dofensotes alo
colrcoitrÌalisúo e tlo ülro-carnbismo por Ìrúa pa*s, e os sooisliías alas

diversas oscolas poÌ oufÍa, se prololgam logo no seio alo ?ênsameÍto soci-
aÌistÈ e oÍiginâú a o?osigão etrtÌo oentÍâlistas e fôdeÍaüstas, isto é, entÍe
mãrxiúãs e atrarqústas. "A análise do podor ou dos poderos, pode de um
moalo ou outlo, detluzir-se da eoonomia?

Com perspicácia histódca âdvefe Foucault que, aposer alÂs etroÍmôs
difêÌonças, há Ìrrí poíto eÌn oomum otrtÍê a ooncopgão juríúca o liberal <lo
podor polítioo (a de Rosseau, Looke e Mo[têsqúeu, por exolxplo) e a
coúcepçâo marxista, o quo este ponto em oomün é o oconoúioismo ala
teoria do poder No pÌiheiro caso, o podeÍ é oonsideiado coúo uú dfueito
quo se possü ao modo de um beú o que, por consêgqhte, poale-so tlaús-
ferir ou alienar atÍâvés de um ato juxidioo ou atÌavés alâ cessâo or o contra-
to firoda o dheito. No seguüdo oÂso, o poiler tem a firlalidâde do oânteÌ ss
relãgões de produçâo o a dominação ilo olasse, o qual sigriloa que o poder
politico tem sua Íazào de seÍ histódca tra ecoíoEia.

De tal mmein, na conospção libeül ê contÌatudiúá, o podeÍ ecanôúico é
moddo tlo porlor poÍtioo, na concepçâo marxista, é firídamento ú mosroo.

Foucaút se colooa, a este propósito, aluãs questões:
l) O poda sstá sempre suboriliaado à economia?
2) O poder é algo que paÍicipa do modêlo d.â economia?
(sê possui, se ãdqnfue, Êê oêde?)
O pe4samento sooiústâ do séoulo passado já oolocou essos alois pto-

blemas e thes deu solu9ões difêlentês.
O prìmoito so desenvolve atÌavés alâ polêmioa eítÍê matxistas e

bakuniaistas: uús coasidelam o podeÌ político e o estada como uÍua supo-
restÍuturâ das r1ã9õês de pÍodução baseaclas na exploÌação do tÌabalho;
os ortros o vêen, meúor, coúo a estÍutuÌa básioa sohÌe qÌ1â1 se imptra4.
tam as relações de produção que supõô s ôqiloragão do Ísbalho.

E é pÌooiso trotãr qÌÌe Fouoatít rìão tom em oo4ta ede fatol quo os ana-
qú*as sBpõe por uma paúo que a eoonomia condiciona a pútioa o, pola
oütrâ, qüé â poülica coÀdiciola a eoonomia, niÚrca soúe dê cíÍculo dialético,
lÌ1âs úa origem Íistódoa do poder, primúo põe um ãto político ê depois üm
âto econôÍdioo. Niúo estês sê difoÌe[ciam profutrdâmeúte dos mârxistas.

Com respeito ao sêgürldo probleÈa colooado 1or Fouoaút haveria de
recordar igualúeúto quo se, p:rÌâ o contratualismo libetal, o poder é algo
quo paÌticipa do modelo <la ooonoúÍia (qu€ se possui, so adquhe, sê cede,
por oontÍato ou força) para o pensametrto socialista (marxista ou anarqús-
ta) o podeÌ é, melhor dizendo, uma qualidade fuata da sociêdãdê, prévia À

diforenciação etrtre o qug o ôxeÌoe e o que o padeoe.
Para Foucaú o poder aão se úí nom se intoroaolüa seúi. que exêÌça, e ú

existe Ìrm ato ê, por ouba pafr úâo é pdÍoipál'Imts maotimento e rwÍoú4ão
das relações econônoico e siüq &tos d€ tudo, uúÂ relação dê forçÀs. Eúas a6ma-
gõos lê!ãmno a pêÍguntar-sê erú $É corlsise o e)@Éicio e â mêofoioa do
pod6r Tal p€rgunta eúrcoÀta duas lg$o$as no peirsaúdto oúten4oÌâneoi

1) O podêÍ é essêlcialmeíte repressão (dos üstiítos, do iídiúduos,
ilas classes)

2) q pod% como deseúvolvim€nto de uma relaçâo do forças deve ser
õaúisÂdo em terÌnos de lutâ, c1e oDfrêntaÉúto e do goerra, emiugat de sê-
1o on termos de ooltrato oÌr ils ú€úti!4e[to ttas rúçõos <le proãução.

A pdmoiÍâ hil,óteso co.reE)orÌale a Frêud o â Roú, mas iode rimou-
tâ!-so a Hêgel. A segunda é I dê Nietzchê, e rê$íta de ula idve1são dâ
tese dê Cbnsewitz soguúdo a quâla politica é a Folongação não sargron-
t{ dâ guêlra. Ailda que FoucauJt não diga, ostu Èse so }eúonta a sofi=sti.o
gr_ega e é discutida. naila merlos que po-r Platào na Repúbtica. que Íefutâ
rü 'a Trasímaco.

Seguado o próprio Foucaút, eúas duas hipóteses (a ala repressâo e ã
dâ guêÍra) nâo sào entÌe si úcompatívois e. úclusve parecem ajustar-sc
de um modo baslânte verossitìdì porque. depois do trido. a repressào e
tambéo uma cooseqiGncia poütica da guona. Da onde resrdta que ba dois
gÍandos sistêmas de análise do poder:

l) O osqueoa juridico de coDtÍalo-olressào ê

?) O êsquomâ eti-juÌídieo ale guêúaÍqrressão.
E eüdeore que Foucault ut'rliza o segundo esquema que se vai pnnfl-

pâlÌnelte da bipóteso do podeÍ coúo deseúvolúliento de forças e-que a
âúa1isa el!. termos alê lutâ ê dê sìrblrissão, aiúdâ qua4to mú tarale Íêüse
dito osquoma por considerá-lo itrsuÍicientemoútê olatolêalo, até o poíto
de supor que as mesm,rs aoções de gÌreÍa e de repressâo dor,'em ser rnodi-
ficadas ou, em último tormo, âbalralooaalâs.

Mâs o impodele para mim, porque ooníitui o poúto tle e[oonho e de
desencoÍtÍo alo qus 9u penso oom o pensamento ale FoucaìÍt, é tor ern ooata
o seguìnte: Foucault não quostiona a razão em si seqr o emprego pêìrgoso e
aioda lofaío dF outÍss raciooâlidades que úelhor dêÌeriam chamÂÌ-se'ra-
ciotalizações", Do úgsmo modo, tâmpouoo sg intorossa - segundo bem
disse Blmchol - pelo oonceito de podor om gool, e sim pelas relações de
podet. por sua formaçâo, por sua especificidadê, po( suâ q)FseotRçào.

O úédto d.as máüsos foucaltianas d4s Ìelações de poder 1e das iustìtui-
ções em que est{s floÌesoem: o maticômio, o cárcoe, o hospital, o quar-
tel, eto.) oonsiste plocisâmeútg em revelar a poüedrioidade tlo ?oder. sua
insuspeita oapaoidado de rqroduzir-so nos difercítês depaíamentos d.ir

üda soçial, oomo úúsívêl diíossâuro que põô sêus ovos até nas gavetas
de rossa ooziúa o nss estâttos do nossa bibtotêca.

Estas Íelagõês dô podêÌ e sua institüoionalização haviam sido iglora-
dâs quâse inteíâúentê pela história, sooiologia o a filosofia politica âté
Foucaút. Quase podeda düer-so que eúe é o deecolddor de üÌì, até etr-
tâo igloratlo, arqúpélago <le dominação-suboissão, o explondor do uma
temívôl galáxis de guoÌÍa-reprcssão qÌre at'igsmos üo seio ile nossa pró-
pria convivênoia.

Mas não podemos doixar de assinalar também Èosso úsolso com
Foucâúl, que ooÍsialqaúos nele cdticável o lirnitârrte. Foucault descui-
ila-se, melhor dizendo, exolú sislomatioameíte om sua âúálise dos pode-
És, o poder celtÌa1, o podq essgúcral o füoalameÍtal que é o poder d<r

Estâdo, do qual deri!" odginalmente o ?otlel econômioo qus, em sogrmdo
momêíto, o funds e o supoÍta.

A oâtegods de totâlidsdê é cÌiticadâ por Fouoault oom Íszâo om ïelâ.
ção ao seu uso signiâoar a afirmagão do psoudo-totalidados. Mas dila oa-
tegoda é inoscindível do porcar filosóf.co e, - se ressoaÌ demâsiado soleíe
diÍá que é ootrôtural a todo per16eÌ humaao.

Como já üa Pamemirles ê oolno úão igLorava o própÌio HoÍáolito "sei"
é seÌ rú1e seÍ firalo.

O Es'tâdo. âlénc dism. não é ums pseudo-tolalidade É polo conhârio.
üm todo úüdo e agÌêÊsivameúte ooíoÌoto, a Ìaiz de toda agressiüdade.

O capitalismo que hoje funda o Eíado tanrpouco é uma pserdo{otâli-
dade. Seo elo. Íosultâú ücoq)Íoonsivois â6 Íelações de poder parcial ro
hospital, a cárcero, o maúioôúio, o quaÍtel, a escola). Qualquer aafise
dos poderes partioúaros offecê, êln ultina ilstârcia, ale sontido ooÁqreto
e defiritó{io, se não 6ê enquaaka no D1âÌco ilo oapitalismo e do estado.

, O podoÍ não suÌgo tle uma oo[ve[ção, de uxn paoto ou de um oontrato.
E uma qualidade e$seqqial de toda sociedaile humaaa. Mas, la sooiedade
pdmitiva ora um poder lão diúdido, iltomalüado homogeneamqrte em
todos e cad.s um dos iodiúdBos. Em um momento dado, ?or razõês que
dão podgmos disottü agora, rÌras quo t6m a vêr ooln a üoléíciâ por llÍÌ
lado e com a covardiâ ou a progúgs por outro, o poaleÍ se fiãtüa e íesoe
e sooiodado dividida. Nasoe o Estado co!1o sociedsde hieÌárqúca e

ooatilEmeútê oÍganizada, na qüa1 há üt!ã oposição radical e perúlanerlte
sDtÍ€ o que mandâ o o que obealece. Est3 estÍutura geÍâ imêdiâtâ e treces-
sariâmêúte s pÍopdodadê privada, as diferenças de classe ou de câí4. a

dominação e a ÍepÍessào em todâs suas foÍúas.
Nasco assim a ltrslória, que é a hiíória da luÌa e do eúfreDtaúôÍto dâ

domfuação e da submissão, mas tambélr oonooúitaíterídrte a luta coútra
a doÉinação e oorltâ a submíssão, I inaoabável pugla poÍ ÌêilltegaÌ ao
homom a sua unidado originária, a uma sociedado não diviúila, a uma
coúuíidádô huúâna sem propriedaile privada o som Ëstado.

Renrmciar a aláhse e a odtioa do oapitâlisrno e do estâilo é Ìonürciat à
ütopiâ ó é, üí defíitiva, rênunciar à esperarrçâ.

,dngel CappeÌletti



Co'1tì tuaçao dã página

1) Anda tem mútâ gente boa e sinoeÌa q.re vota na esquerdâ €
também mÌlita nas entidades de movimentos populares (sindioaros,
âssooiâções. coletrvos, movtmentos seloriais, ébricos, eto.). Para es-
tes companheiros. uma discussão franca, sincera ê fraterna, so-
bÌe o que está em jogo e como podemos avangâr âs lutas e iÌfeÌesses
do povo no proximo govemo bLuguês.

2) Sobre os polítioos pÍoflssionais, bâstâ dizer a verdade. A tal da
olasse polítioa é uma parasita profissional, não serve para nada para a
-,rida do povo e são a burguesia, o oapital finanoeiro, os miütares e
mÈis tudo e todos os que nos oprimem e oombatemos há rnais de 5 00
aÍos. A pouca gente sincera e de esquerdâ ÌÌesse meio, leImina allu-
Ìada e corromprda. e contribú para legrrimar esse sisterna. A classe
política é ininriga da deurocracia direta e participativa. e é nossa
ininliga.

3) Todo esse processo, em si. também é úciado. Manipulações
da rrúdia, risco de fraude cletônica (na uma e no sistema eleitoral
sob Èonhole da ABI|{), dinheiro jorrando do oapital transnacional,
rrso da maquina pública, oompÍa de votos e traições de todos os tipos,
.lertro e foÍâ da elite. As eleições bürgu€sas são tudo menos deDro-
cracia.

4) Independente do que houver e de quem ganhar, tenos que uan-
ter e aumentar a cãnbatividade, mobilização e niveÌ de
enfrentamento entÌe o povo e os opressoÌes! Autonomia e inde_
pendência de classe com o Estado e os partidos legais (admitidos pela
elite e o sistema).

5) A soberada, não do Estado, mas do povo brasileiro, está oada
\€z menor e âinda assim ameaçada. Nossas pouoas economias estão
sob oontrole dos banoos e dos espeouladores. Nossa üda hoje está
Ìns ganas de agiotas e de piratas fiuanoeiros. O que tenos de gâ-
nhai na rua ó um proglama de sobrevivência imediata e
enfrentanento ao inrperialisnro, Isto signiÍlca: Nào Pagar mais trn
cenlavo da Drüda External Expulsar daqui o FMI e todos os
especúadoresl Moratória imediata da Divida lntemal Expulsar os
EUA da Base de Aloântaral Dizer não a AICA e não assinar tratado
alguml

ô) PâÌa respúârmos. precisanros nrelhorar nossas condiçòes bá-
sicas de sobrèvivência. Assim. pâra gaúar na ruÂ támbém é: lsen-

çào de tâxâs de água e luz para desempregadosi Frenles de trabalho
rmediatasl Passe liwe para esnrdantes. desempregados e aposenta-
dosl Solidariedade com todas as 1uÍas urbanas (título de posse das
oasas em áÌeas de favela e periferia)l Soljdariedade oom as lutas no
campo (Reforma Agrária sem indenüação aos latiftndiários)l

O que nos diferenoia hoje de outrâs corentes e forças políticas
com programas imediatos, é que nâo somos loucos nern esúpidos de
aorcditar que estas oonqústas são possíveis pela úa eleitoral. Os mo-
\ imentos populâres precisam de rul programa básico e unificador de
Ìutas. gerador de solidariedades. Nós queremos oonrribuir com este
esforço. Também temos a obrigagão de denunoiar a derrota polítioa e
a desmobilização ueoessárias para que a "esquerda" tenha ohanoe de
vencer ojogo da direita. Ganhar nas umas para a olasse perder! Avan-
çar no legal-eleitoral para reouar na luta! Eis a armadilha.

É por isso que nestejogo sujo gritamos sempre: VOTE NULO,
digite 00 na urna da ABIN. O povo não embaroa nessa palhaçada
dJfmgir tentar ser feliz a oada 4 anos. Nas ruas, favelas, bairros,
fábrioas, galpões, esoolas, universidades, oampos, matas, lixões, pe-
dferias, lareÀ humildes, hospitais e looais de trabalho, a luta é todos
os dias. Junto a nossa olasse e oomo filhos do povo dedicamos nosso
modesto mas deilicado esforço miütante. Não queÍemos migalhas e
parcelas do Poder Bruguês! Queremos e estamos construindo o Po-
der Popular na luta do povo organizadol

OU SE VOTA COM OS DE CIMA
OU SB LUTA COM OS DE BAIXO!!!

Noúícias Libertárrias
CELIP: As âtrvidades do CELIP estão temporariamente
paÍâlisadas em viÍtude da negatrva da nova drraona do IFCS,'
LrFRJ em nos ceder uma sala paÍâ nossas reuniões ás terças-
feiras. Estamos procurândo ÍesolveÍ esse enlrave o mâis
rápido possivel, de modo a voltârmos as nossas atindades
semanals.
Biblioteca Social Fábio Luz: Está sendo concluida â
oÍganìzação (separação por remática, fichamento e

câdastÍamento) do acervo libertáno da nossa biblioteca, que
continuâ a disposição dos/as interessados/as aos sábados,
erìtÍe 9:00 e 17:00h, na Rua Tores Homem, 790, Vla Isabei,
Rio de Janeiro. São algumas ceÍtterÌas dê [í]Tos úüdidos em
temas como Bakunin; KÍopotkin; Malâtesta; Prouúon: Obms
de Edgar Rodrigues: Anarqúsmo e Revolução na Rússiâ:
Anarqúsmo e Revolução na Espanha: Anarquismo no Brasil;
Teoria Anarquista; Anarquismo na AméÍica Latina;
Autogestão; entre outros. Vrsite, consulte, participq colabore!
Evento libertário em Sâmpa: Será realizado em São Paúo,
nos diâs 9 e 10 de outubro, o ev{io Espanha Libertarìa,
auíogestão e levolucão, com a presençâ dos companheiros
Pascual González (ex-secraáno da CNT/AIT espanhola e

membro dã Fundação Anselmo Lorenzo) e Frank Mintz
(historiador especialista em Revolução Espaúo1a). No dia 9
haverá a exbição de filmes sobre a Revolnção â pãrlir dâs
14:00hno auútóno do Banespa-PUC/SP eno dla 10, palestras
pela maúã e â tarde, no âuditódo da COGEAE (Rua João
Ramalho, 182). O evento está sendo organizado pelo Nu-
Sol, Instrtuto de Estudos Libeúrios e Editorâ lmaginário.
Lançammtos: Serão 1ançados durante o evento os livros
Espanha Libertária, A Revolução Socisl contra o Fascismo
(Le Libertaire e Le Monde Libertaire); Autogestão e

Anarqtdsmo (Gaston Leval, Rene Barthier e Fraú X{nz) e
o livro do companheiÍo Alexandre Sanis, CLEVELÁNDIA,
Anarquismo, Sindicalismo e Reprcssão Política no Brasil,
co-editado pela Achramé. Também será lançado o 2'número
da revrsta Libertános, com a temáti caMiséia da Economia,
Economia da Misáia, com textos de Ronald Creagh, Miguel
Chueca, Kropotkrn, e oúros.
Ànarqúsmo na América Central: Travamos contato Íecente
com o Colecfìvo Anarqtdsta Libertad y Solidaridad, de San
Jose (Costa Rica), que nos enviou seu informaivo Agitundo
Mentes. cüJo segundo número saiu em julho de 2002. Os
companheiros realizam atividades de propagândâ (palestras
e debates) enr parques públicos, bem como organizam um
núcleo da Cruz Negra Anarqurld. Contâtos com Juan Pablo
Hernández; 12926-1000; San José; Costa Rica ou
panarko@yahoo.com. Recebemos também os zines La Voz
de Todos Qavozdúodos@costamcense .cÍ) e Fuerua Colectiya
(ulio_core@hotmail.com), tambun da Costa Rica.
Grupo AFIM: Voltou a ativa em Natal o AFM, que vem
reâlizândo debãtes, mesas redondas e grupos de estudos. Todo
apoio aos companheiros I CP 27 44; CEP 59025-970; Natal/
RN,

JO


